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Junho: mês da Contabilidade 
em Minas Gerais

Pesquisas científicas e eventos acadêmicos são extremamente importantes para o desen-
volvimento de uma área. As pesquisas podem ser teóricas ou práticas; os eventos temáticos ou
não. Todos contribuem para o amadurecimento dos profissionais e da Ciência.  

Nos eventos, especificamente, é muito produtivo quando, além de palestras de experts, há
a oportunidade de apresentação de trabalhos técnico-científicos. Essa soma só acrescenta conheci-
mento e interação nesse espaço já propício à troca e ao aprimoramento dos participantes. 

Em junho, o CRCMG realizará a IX Convenção de Contabilidade de Minas Gerais, e o ob-
jetivo do Conselho é proporcionar um evento o mais completo possível. Por isso, haverá palestras
técnicas e motivacionais; eventos culturais, que congregam a Semana da Contabilidade; e apre-
sentação de trabalhos científicos que concorrem ao Prêmio Internacional de Produção Contábil
Técnico-Científica Prof. Dr. Antônio Lopes de Sá. Acreditamos que a variedade só faz incentivar o
profissional da área a ser cada vez mais completo.

Eventos do porte da Convenção são essenciais para impulsionar o diálogo entre pes-
quisadores e profissionais. Sempre se sai ganhando com as discussões durante as apresentações.
E, além de proporcionar o aprendizado àqueles que participam das discussões, ainda há incentivo
ao desenvolvimento de outras pesquisas. 

Portanto, os profissionais da área podem se preparar e direcionar sua atenção para a troca
de experiências e conhecimentos que ocorrerá em breve. Esperamos que cada vez mais os profis-
sionais invistam na sua própria formação e no desenvolvimento das Ciências Contábeis, tomando
consciência da importância do aprimoramento técnico, acadêmico e cultural. Até porque vivemos
um momento em que o profissional contábil deve ser múltiplo. E a consciência disso é essencial
para que possamos atingir a tão desejada valorização profissional,
plena e recompensadora.  

O lema da Convenção já nos impulsiona para essa nova re-
alidade que vivenciamos hoje e, também, para aquela que espe-
ramos construir para o futuro: “Profissão Contábil: Posição de Lide-
rança no Cenário Nacional”. Para nos firmarmos nessa tão almejada
posição, precisamos sair da zona de conforto e sermos agentes na
construção daquilo que sonhamos.

Portanto, profissional, não perca a oportunidade de, neste
nosso ano, se engajar cada vez mais e se posicionar de forma a
merecer a verdadeira valorização. A Convenção está aí! Você pode
começar já! Participe!

Contador Marco Aurélio Cunha de Almeida
Presidente em Exercício do CRCMG

Aquisição de imóvel 
No dia 29 de maio, foi realizada a entrega oficial das
chaves da casa adquirida pelo CRCMG para ampliação de
sua sede (foto). A aquisição trará benefícios para os profis-
sionais da Contabilidade, conselheiros e funcionários, na
medida em que será possível a expansão sem a alteração
do atual endereço, já que o imóvel adquirido está locali-
zado ao lado da sede do Conselho. A aquisição foi a-
provada na 7ª reunião plenária de 2012, conforme
Deliberação CRCMG nº 632/2012, e foi homologada pelo
CFC, conforme Deliberação CDO nº 033/2012.
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Campanha

A campanha de valorização da classe contábil “2013: Ano da
Contabilidade no Brasil” foi lançada pelo CRCMG em Uberlândia,
no dia 25 de abril, em sessão solene realizada na Câmara Municipal
da cidade.

O vereador Ismar Prado (PT) presidiu a Mesa, que foi com-
posta também pelo deputado Tenente Lúcio (PDT); pela deputada
Liza Prado (PSB); pelo presidente em exercício do CRCMG, Marco
Aurélio Cunha de Almeida; pelo conselheiro do CFC, José Eustáquio
Geovanini; pelo reitor da Universidade Federal de Uberlândia, Elmiro
Santos Rezende; pelo secretário de finanças, Vitorino Alves da Silva,
e pelos contadores Paulo Cezar Consentino dos Santos e Vidigal Fer-
nandes Martins, que, na ocasião, receberam o título de cidadãos
honorários de Uberlândia.

Durante a sessão, o Plenário ficou lotado com as presenças de
conselheiros e delegados do CRCMG, presidentes e representantes
de várias entidades contábeis, profissionais da Contabilidade e estu-
dantes de Ciências Contábeis. 

O vereador Ismar Prado parabenizou os profissionais pelo dia
25 de abril e destacou a participação da classe no cenário atual. A
deputada estadual Liza Prado mencionou que tem acompanhado a
evolução dos profissionais da Contabilidade e parabenizou a classe
em nome da Assembleia Legislativa de Minas Gerais. Colocou-se,
também, à disposição do Sistema CFC/CRCs para auxiliar na cam-
panha “2013: Ano da Contabilidade no Brasil”.

Dando continuidade à solenidade, o conselheiro do CFC, José
Eustáquio Geovanini, abordou a campanha “2013: Ano da Contabili-
dade no Brasil”, destacando que ela marca uma nova era da Con-
tabilidade brasileira. “Ao lançar a Campanha “2013: Ano da Conta-
bilidade no Brasil”, nós estamos dando um passo decisivo em busca
do reconhecimento que a nossa profissão merece. Queremos que
todos os brasileiros saibam do real papel da Contabilidade para o
desenvolvimento econômico da nação”, disse. 

Após a entrega do título de cidadão honorário aos contadores
Paulo Consentino e Vidigal Fernandes, o presidente em exercício do
CRCMG, Marco Aurélio Cunha de Almeida, saudou os presentes e
congratulou os contadores pelo importante título recebido. 

Em seguida, citou registros e dados históricos da Contabilidade
e falou sobre a importância de o poder público também abraçar a

campanha de valorização dos profissionais da Contabilidade. “Essa
campanha é um marco histórico e me sinto extremamente satisfeito
que Uberlândia tenha, em nosso estado, saído à frente com esse im-
portante lançamento. E mais pertinente ainda é que esse lançamento
seja concomitante com a homenagem prestada a dois grandes profis-
sionais contábeis: o contador Paulo Cezar Consentino dos Santos e
o contador Vidigal Fernandes Martins”, afirmou.

Marco Aurélio de Almeida falou também sobre os resultados
esperados para a Campanha. “É claro que o resultado final desse pro-
jeto só será visto a longo prazo, com profissionais contábeis mais va-
lorizados. Com isso, não é só a classe contábil que sairá ganhando,
mas também, e principalmente, a sociedade”, ressaltou.

Antes de encerrar seu pronunciamento, o presidente em exer-
cício do CRCMG realizou a apresentação da campanha através da
projeção de slides com as principais informações e convocou todos
para participarem e divulgarem as ações que serão desenvolvidas.

Campanha “2013: Ano da Contabilidade” é lançada 
em Uberlândia

• Informar à sociedade os serviços que são prestados pelos
profissionais da Contabilidade; 
• Conscientizar a população da importância do profissional da
Contabilidade para o desenvolvimento socioeconômico do país; 
• Fortalecer a imagem do profissional da Contabilidade junto à
sociedade, como parceiro dos empresários, no que se refere à
gestão do negócio, e como parceiro do Estado, na gestão
pública; 
• Incentivar a demanda por profissionais contábeis pelas insti-
tuições públicas, privadas e do terceiro setor, bem como a de-
manda por auditores no aprimoramento da gestão; 
• Estimular a procura pelos cursos de Ciências Contábeis em
instituições de ensino;
• Posicionar o profissional da Contabilidade como formador de
opinião.
Informe-se sobre esse movimento nacional, que trará
grande visibilidade à profissão! Mobilize os profissionais
da Contabilidade de sua região! 

Objetivos da Campanha

CFC fixa data das eleições 2013
O plenário do Conselho Federal de Contabilidade, cumprindo a Resolução CFC nº 1.435/2013, fixou para os dias 19 a 21 de
novembro de 2013 as eleições para renovação de 2/3 (dois terços) dos plenários dos CRCs. A Resolução está disponível para
download no portal do CRCMG.

Eleições
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Giro pelo Interior

Palestras
O CRCMG atende a diversas solicitações de pa-

lestras feitas por instituições de ensino e entidades. Este
ano, até o mês de maio, conselheiros, delegados sec-
cionais e outros profissionais da Contabilidade indicados
pelo CRCMG proferiram 28 palestras em diversas
cidades do estado, como: Santo Antônio do Monte, Teó-
filo Otoni, Ubá, Varginha, Coronel Fabriciano, Viçosa,

Conselheiro Lafaiete, Caratinga, Pouso Alegre, Gover-
nador Valadares, entre outras. As solicitações devem ser
feitas através do portal do Conselho, no menu ‘Solicitação
de Palestra’, com antecedência de 30 dias úteis, para que
haja tempo hábil para aprovação da solicitação pela Câ-
mara de Desenvolvimento Profissional. Outras informações
podem ser obtidas pelo e-mail:  eventos@crcmg.org.br

Ituiutaba – Palestra
O vice-presidente de Controle Interno, Edivaldo

Duarte de Freitas, realizou, no dia 29 de abril, palestra
sobre “Educação Continuada na formação do profis-
sional da Contabilidade”, para os alunos da Faculdade
do Triângulo Mineiro (foto). Na oportunidade, cerca
de 50 alunos assistiram ao vídeo institucional do Con-
selho e puderam sanar as dúvidas sobre o tema abor-
dado. 

Ponte Nova – Palestra
A Faculdade Dinâmica do Vale do Piranga, de

Ponte Nova, recebeu o vice-presidente de Desen-
volvimento Profissional do CRCMG, Alexandre Bossi,
no dia 28 de maio (foto). Na oportunidade, ele pro-
feriu a palestra “Capital Intelectual: o principal ativo
de uma entidade”, durante a V Jornada Acadêmica
da Faculdade.

Contagem apoia Campanha
Durante a XII Jornada de Ciências Contábeis da

PUC Minas em Contagem, realizada em abril, o de-
legado seccional do CRCMG em Contagem, Carlos
Alberto de Carvalho Júnior, divulgou a Campanha
“2013: Ano da Contabilidade no Brasil”. Na ocasião,
os professores do curso de Ciências Contábeis da
PUC Minas abraçaram a campanha e vestiram a
camisa alusiva.



Desenvolvimento Profissional

O Conselho iniciou, no mês de abril, o ciclo de Seminários
Regionalizados, o CRCMG Itinerante. As cidades de Belo Hori-
zonte, Uberlândia, Uberaba e Contagem já sediaram o evento, to-
talizando 576 participantes, entre profissionais, estudantes e
empresários.

Neste ano, o seminário mantém o formato do ano passado:
cada contador deverá levar empresários para ouvirem as infor-
mações, conhecerem as ações do Conselho e a realidade do profis-
sional da Contabilidade. O evento tem como lema “Profissional
Contábil, Empresário e Receita Estadual: parceria indispensável à
gestão” e é realizado em parceria com a Receita Estadual.

Durante o evento, foram realizadas as palestras: “Escrituração
Fiscal Digital – Orientações Gerais”, proferida pelo auditor fiscal
da receita estadual, Renato Delucca; e “Capital Intelectual: O Valor
do Conhecimento no Mercado Corporativo”, ministrada pelo Con-
tador e Economista Alexandre Queiroz de Oliveira. Para participar,
basta que o profissional contábil esteja em dia com suas obrigações

junto ao Conselho. As inscrições são gratuitas e podem ser feitas
através do portal do CRCMG, www.crcmg.org.br. 

Confira as cidades que irão sediar o projeto e as datas já
agendadas. Programe-se e participe! 

Interior começa a receber o Projeto CRCMG Itinerante
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Com entrada gratuita, evento apresenta debates, palestras e intercâmbio de conhecimentos entre 
profissionais da Contabilidade 

Curso ITG 1000 
O CRCMG está realizando curso sobre a ITG 1000.  A

norma ITG 1000 (Resolução CFC 1418/2012) estabelece critérios
e procedimentos contábeis simplificados a serem observados ex-
clusivamente pelas entidades definidas e abrangidas pela NBC
TG 1000 – Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas.
Entende-se como “Microempresa e Empresa de Pequeno Porte”
a sociedade empresária, a sociedade simples, a empresa indivi-
dual de responsabilidade limitada ou o empresário a que se refe-
re o art. 966 da Lei nº 10.406/02, que tenha auferido, no ano
calendário anterior, receita bruta anual até os limites previstos
nos incisos I e II do art. 3º da Lei Complementar nº 123/06.

Com as novas disposições legais, é importante que os profis-
sionais contábeis com clientes que se enquadram na situação
supracitada atualizem-se, inclusive porque a verificação da correta
aplicação da norma será incluída entre os trabalhos de fiscalização
do CRCMG. 

Nos meses de abril e maio, o curso foi realizado nas cidades
de Montes Claros, Januária, Teófilo Otoni, Caxambu, Divi-
nópolis, Unaí, Barbacena, Guaxupé, Ipatinga, Alfenas, Con-
tagem, Uberaba e Passos.Confira a relação das cidades que
receberão o curso e as respectivas datas: 

Os interessados devem enviar e-mail para eventos@crcmg.org.br,
informando o nome completo, o número de registro e a cidade
na qual pretendem realizar o curso. No dia do evento, os partici-
pantes devem levar uma lata de leite em pó, e as arrecadações
serão doadas a instituições das cidades. Vagas limitadas a 50 por
curso.

Data Cidade

19/06 Ouro Preto

20/06 Patos de Minas

26/06 Juiz de Fora

06/08 Alfenas

07/08 Varginha

13/08 Betim

14/08 Pouso Alegre

20/08 Teófilo Otoni

21/08 Governador Valadares

*As datas dos seminários podem sofrer alterações.

Data Cidade

07/06 Curvelo

10/06 Formiga

17/06 Belo Horizonte

19/06 Iturama

20/06 Sete Lagoas

24/06 Juiz de Fora

27/06 Cataguases

04/07 Piumhi

11/07 Campo Belo

11/07 Oliveira

18/07 Ubá



Registro

Publicado resultado do Exame de Suficiência de 2013
O CFC publicou, no dia 17 de maio, o resultado da

primeira edição de 2013 do Exame de Suficiência, realizado no
dia 24 de março. Nessa edição, para a prova de bacharel em
Ciências Contábeis, foram registradas 37.229 inscrições. Desse
total de inscritos, 33.708 realizaram a prova e o índice de
aprovação foi de 35,6%, o que corresponde a 12 mil bacharéis.

Já os Técnicos em Contabilidade obtiveram 52,93% de
aprovação, o que corresponde a 3.419 técnicos aprovados. O
número de inscritos foi de 7.297 e o número de candidatos que
realizaram a prova foi 6.459.

Em Minas Gerais, foram inscritos 3.396 candidatos para
fazer as provas de Contador e 788, para Técnico em Contabili-
dade. Desse total, 3.096 pessoas realizaram as provas para Con-
tador e a aprovação foi de 40,70%. Já na categoria Técnico em
Contabilidade, 697 pessoas fizeram as provas e o índice de
aprovação foi de 54,66%.

Segundo o presidente em exercício do CRCMG, Marco
Aurélio Cunha de Almeida, os índices de aprovação em Minas,
nas duas categorias, foram maiores do que a média nacional. “O
número de aprovados cresceu em relação à última edição do
exame. Vamos observar os resultados das próximas edições”.

Os aprovados no Exame de Suficiência terão o prazo de 2
anos, a contar da data de publicação do resultado, para obterem
ou restabelecerem o registro profissional, no CRC, na categoria
para a qual tenham sido aprovados.

Aqueles que desejam obter a certidão de aprovação do
Exame de Suficiência devem solicitá-la no Atendimento do
CRCMG, sem custos.

O edital da segunda edição do Exame de Suficiência de
2013 deverá ser publicado no mês de julho e as provas serão rea-
lizadas no mês de setembro.



Fiscalização

A obrigatoriedade da Escrituração Contábil
No cumprimento das obrigações de fiscalizar, o

CRCMG realiza visitas de acordo com o seu plano de tra-
balho. É recorrente a constatação de que muitos dos profis-
sionais da Contabilidade não estão elaborando a escrituração
contábil das empresas sob sua responsabilidade. Tal fato oca-
siona a lavratura de auto de infração e, nas defesas apresen-
tadas em processos ético-disciplinares, as justificativas sobre a
não existência da escrituração contábil tentam se amparar em
aspectos fiscais, tais como legislação do Imposto de Renda e
SIMPLES NACIONAL.

A Lei nº 10.406, de 10/01/2002, que instituiu o Código
Civil Brasileiro, estabelece, no art. 1.179, a obrigatoriedade de
o empresário e a sociedade empresária seguirem sistema de
contabilidade, que se baseia em escrituração uniforme de
seus livros em correspondência com a documentação respec-
tiva, levantando, no ano, balanço patrimonial e de resultado
econômico.  O mesmo Código Civil, no art. 970, prevê trata-
mento diferenciado e simplificado ao empresário rural e ao
pequeno empresário, o que não significa a desobrigação de
escrituração regular. Apenas o MEI está desobrigado da es-
crituração contábil, conforme a definição de pequeno em-
presário constante no art. 68, c/c art. 18-A da LC 123.

Muitos empresários insistem em desconhecer a obri-
gação da escrituração regular, o que pode caracterizar, como
exemplo, crime de sonegação da contribuição previdenciária,
com pena de reclusão de dois a cinco anos e multa, conforme
preceitua o inciso II do art. 337-A do Código Penal. A Lei nº
8.212, de 24 de julho de 1991, que dispõe sobre a organiza-
ção da Seguridade Social, no art. 32, inciso II, obriga as em-
presas a lançarem mensalmente, em títulos próprios de forma
discriminada, os fatos geradores de todas as contribuições, os
montantes descontados, as contribuições da empresa e os to-
tais recolhidos.

Outra lei que exige a obrigatoriedade da escrituração
contábil regular é a Lei nº 11.101, de 9 de junho de 2005, que
regula a recuperação judicial, a extrajudicial e a falência do
empresário e da sociedade empresária. Em seu art. 51, inciso
II e no art. 163, § 6º, inciso II, ressalta-se que a petição inicial
de recuperação judicial e extrajudicial será devidamente ins-
truída com as demonstrações contábeis relativas aos três últi-
mos exercícios sociais e as levantadas especialmente para

instrução do pedido, confeccionadas com a estrita observância
da legislação societária brasileira.

Conforme definido pela Resolução CFC 987/03, caso
não seja delegada ao profissional a obrigatoriedade e respon-
sabilidade pela escrituração contábil de seu cliente, tal con-
dição deverá estar explícita no contrato de prestação de ser-
viços firmado que, obviamente, deverá detalhar os trabalhos
para os quais o profissional foi contratado.

Uma vez constatada pela fiscalização do CRCMG a não
elaboração da escrituração contábil, o profissional poderá ser
apenado em multa de uma a cinco anuidades, além da pe-
nalidade ética de advertência reservada, censura reservada ou
censura pública, conforme art. 25, alínea b do Decreto-Lei nº
9.295/46, c/c art. 2º do Código de Ética e com art. 24, incisos
V e VI da Resolução CFC 1.3370/11 c/c os itens 3, 4, 5, 6, 7,
8, 9, 10, 11, 12 e 13 da Resolução CFC 1330/11(NBC ITG
2000).





Balanço Socioambiental

Sistema CFC/CRCs lança Balanço Socioambiental
A edição 2012 do Balanço Socioambiental de todos

os CRCs e do CFC foi lançada durante a solenidade de
abertura da XIV Convenção de Contabilidade do Rio
Grande do Sul, no dia 22 de maio. 

Os balanços, que já vinham sendo publicados por al-
guns regionais do Sistema, agora são uma prática em
todos os CRCs. 

Durante o evento, o presidente do CFC, Juarez
Domingues Carneiro, destacou a importância dessa publi-
cação e lembrou que nenhum conselho de classe tem o
seu balanço socioambiental publicado em todos os regio-
nais. “Neste evento tivemos a possibilidade de divulgar os
balanços socioambientais de todos os CRCs”, salientou.
“Agora todo o sistema tem seu balanço socioambiental.
Somos a primeira categoria que possui o Balanço Socioam-

biental publicado de todos os conselhos”. 
O CRCMG participou da solenidade de lançamento

do Balanço Socioambiental e da Convenção do Rio
Grande do Sul. A delegação de Minas contou com a pre-
sença do presidente em exercício do CRCMG, Marco Au-
rélio Cunha de Almeida; do vice-presidente de Desen-
volvimento Profissional do CRCMG, Alexandre Bossi
Queiroz; do conselheiro e coordenador da Comissão Es-
pecial de Elaboração do Balanço Socioambiental 2012 do
CRCMG, Oscar Lopes da Silva e dos conselheiros Alencar
Pereira da Costa e José Francisco Alves.

O Balanço Socioambiental do CRCMG será lançado
em Minas Gerais durante a IX Convenção de Contabili-
dade de Minas Gerais, que acontece de 11 a 14 de junho. 



Evento
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IX Convenção de Contabilidade e Semana da Contabilidade 
acontecem em junho

Com o lema “Profissão Contábil: Posição de Liderança
no Cenário Nacional”, a IX Convenção de Contabilidade
de Minas Gerais pretende reunir cerca de 1.200 pessoas
no Minascentro, de 12 a 14 de junho, em Belo Horizonte. 

Serão três dias de palestras e debates, com progra-
mação diversificada e de alto nível. Entre os palestrantes,
estão o ex-governador do Rio Grande do Sul, Germano
Rigotto, Doutor em Direito pela Universidade de Paris; e o
Doutor em Comunicação pela Universidade de São Paulo,
Dr. Clóvis de Barros Filho.

Durante a Convenção, acontece a edição do já con-
sagrado Prêmio Internacional de Produção Contábil Téc-
nico-Científica Prof. Dr. Antônio Lopes de Sá, com tra-
balhos de profissionais oriundos dos países de língua por-
tuguesa e uma das melhores premiações na área contábil. 

Haverá, ainda, a solenidade de entrega da Medalha
Mérito Contábil de Minas Gerais. Essa honraria foi insti-
tuída pelo CRCMG por meio da Resolução nº 272/2004
e Deliberação nº 388/2013, e idealizada com o intuito de
agraciar o profissional da Contabilidade que, por seu tra-
balho e dedicação, distinguiu-se ou obteve projeção no e-
xercício da profissão no setor político, público ou privado. 

O agraciado será o presidente da Academia Mineira
de Ciências Contábeis, ex-presidente do CRCMG, Conta-
dor Paulo Cezar Consentino dos Santos. Trata-se de
grande exemplo de profissional no empenho e dedicação
às Ciências Contábeis.

SEMANA DA CONTABILIDADE 2013
Paralelamente à IX Convenção, o CRCMG realizará

a Semana da Contabilidade. Pelo nono ano consecutivo,
essa Semana é realizada para homenagear o profissional
da área e celebrar a passagem do Dia do Profissional da
Contabilidade – 25 de abril.  Informação, debate e cultura:
esses são os elementos que estarão presentes nas comemo-
rações da Semana da Contabilidade 2013. 

Neste ano, a programação tem como destaque a a-
presentação da peça teatral “Pérolas do Tejo”, no dia 11 de
junho, no auditório Topázio, no Minascentro, e o show da
Banda Sambô, no dia 13 de junho, no Chevrolet Hall.

Semana da Contabilidade contará com a presença da Banda Sambô.



A Semana da Contabilidade e a IX Convenção são
eventos realizados pelo Conselho e viabilizados por patroci-
nadores e entidades parceiras, que reconhecem a im-
portância dos profissionais da Contabilidade e entendem
que essa é uma oportunidade de homenagear a classe e
promover o seu fortalecimento. 

As inscrições ainda podem ser feitas. Confira a pro-
gramação completa da IX Convenção e da Semana da
Contabilidade e inscreva-se: www.crcmg.org.br. Últimas
vagas! 
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Patrocínio:

Carlos Nunes apresentará a peça 'Pérolas do Tejo'.



Contador MARCO AURELIO CUNHA DE ALMEIDA - Presidente em Exercício

Contador MAURO BENEDITO PRIMEIRO - Gerente de Contabilidade - CRCMG 54.453/O - CPF 682.100.946-53
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Demonstrativos Contábeis

Balancetes Patrimoniais em 30 de abril (em Reais)

ATIVO 2013 2012

Ativo Circulante 34.111.341 34.583.878 

Caixa e Equivalente de Caixa 21.481.263 19.562.438 

Bancos Conta Movimento 334.916 334.806 

Bancos Conta Aplicação Financeira 21.143.547 19.209.882 

Adiantamentos de Suprimentos 2.800 17.750 

Créditos de Curto Prazo 12.360.792 14.678.151 

Créditos do Exercício 8.415.677 8.818.562 

Créditos de Exercícios Anteriores 10.237.985 5.349.111 

Parcelamento de Débitos 6.881.840 4.180.016 

(-) Cota-parte Sobre Créditos - (3.669.538)

(-) Perda Estimada c/Créditos de Liquidação Duvidosa (13.174.711) - 

Demais Créditos e Valores de Curto Prazo 208.518 288.877 

Adiantamentos Concedidos a Pessoal e Terceiros 107.828 72.573 

Tributos e Contribuições a Recuperar 5.253 5.208 

Depósitos Restituíveis e Valores 95.437 21.392 

Outros Créditos e Valores de Curto Prazo - 189.704 

Estoques 48.747 43.941 

Almoxarifado 48.747 43.941 

Variações Patrimoniais Diminutivas Pagas 12.021 10.471 

Seguros a Apropriar e Assinaturas Periódicas 12.021 10.471 

Ativo Não Circulante 21.502.678 43.887.857 

Ativo Realizável a Longo Prazo 4.066.931 31.638.380 

Parcelamento de Débitos 6.772.173 6.699.745 

Créditos de Exercícios Anteriores Não Executados 6.756.347 11.297.013 

Dívida Ativa Executada 25.814.827 21.538.856 

(-)Cota-parte sobre Créditos - (7.907.123)

(-)Perda Estimada c/Créditos de Liquidação Duvidosa (35.276.416) - 

Depósitos Realizáveis a Longo Prazo-Proc. Trabalhistas - 9.889 

Investimentos, Imobilizado e Intangível 17.435.747 12.249.477 

Investimentos 7.839 7.839 

Bens Móveis 2.372.028      2.281.530 

Bens Imóveis 15.865.108 9.960.108 

(-) Depreciação Acumulada Bens Móveis (469.317) - 

(-) Depreciação Acumulada Bens Imóveis (339.911) - 

Variação Patrimonial Diminutiva 15.864.514 6.041.931 

Total 71.478.533 84.513.666 

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2013 2012

Passivo Circulante 5.820.649 1.240.470 

Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias 120.686 98.874 

Salários e Ordenados 8.367 - 

Encargos Sociais a Pagar 112.319 98.874 

Obrigações de Curto Prazo 501.932 301.823 

Obrigações Fiscais de Curto Prazo 2.508 5.242 

Depósitos Consignáveis 86.180 75.599 

Fornecedores 413.244 220.982 

Demais Obrigações de Curto Prazo 47.698 25.685 

Contas a Pagar 11.276 13.867 

Transferências Legais 10.128 11.818 

Outras Obrigações 26.294 - 

Provisões de Curto Prazo 5.150.333 814,088 

Patrimônio Líquido 37.809.631 61.461.377 

Ajustes de Exercícios Anteriores 26.067 (1.723.496)

Resultados Acumulados 37.783.564 63.184.873 

Variação Patrimonial Aumentativa 27.848.253 21.811.819 

Total 71.478.533 84.513.666 

Balancete Financeiro em 30 de abril (em Reais)

I N G R E S S O S 2013 2012

Receita Orçamentária 1.747.706 1.387.959 

Recebimentos Extraorçamentários 1.509.420 1.130.167 

Caixa e Equivalente de Caixa do Mês Anterior 21.016.831 19.508.687 

TOTAL 24.273.957 22.026.813 

D I S P Ê N D I O S 2013 2012

Despesa Orçamentária 1.328.928 1.117.367 

Pagamentos Extraorçamentários 1.463.766 1.347.009 

Caixa e Equivalente de Caixa para o Mês Seguinte 21.481.263 19.562.437 

TOTAL 24.273.957 22.026.813 

Balancete Orçamentário em 30 de abril (em Reais)

2013 2012

DESCRIÇÃO No Mês   -    Até o Mês No Mês   -    Até o Mês

Receitas Correntes 1.747.706      14.340.866  1.387.960      12.752.693  

Receitas de Capital -              33.100 -            27.489 

Subtotal 1.747.706       14.373.966 1.387.960       12.780.182 

Despesas Correntes 1.328.928        6.426.092  1.110.168       5.795.946 

Despesas de Capital -              5.127 7.199              17.143 

Subtotal 1.328.928         6.431.219 1.117.367         5.813.088 

Superavit Apurado 418.778        7.942.747    270.593        6.967.093    
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Em Dia

Falecimento
Faleceu no dia 1º de maio o estimado Prof. Luiz Fran-

cisco Serra, CRCMG nº 000003, ex-presidente, membro
do Conselho Consultivo do CRCMG, detentor da Me-
dalha Mérito Contábil de Minas Gerais, entre outros títulos.
Foi uma perda irreparável para toda a classe e para a profis-
são contábil.

Congresso
O CRCMG participou do 30º Congresso Mineiro de

Municípios, que aconteceu em Belo Horizonte entre os
dias 7 e 9 de maio de 2013. Na oportunidade, o conse-
lheiro Milton Mendes Botelho proferiu palestra com o
tema “Principais Mudanças na Contabilidade Pública Mu-
nicipal”. Além disso, houve a participação do Conselho

com um estande, no qual foi realizada a divulgação dos
eventos do CRCMG e Sistema CFC/CRCs.

No estande, foi feita, também, a divulgação do Pro-
grama do Voluntariado da Classe Contábil, com o objetivo
de apresentar o projeto aos prefeitos, vereadores e fun-
cionários públicos presentes no evento. 

PVCC – Conheça e faça parte!
Faça parte do time de profissionais da Contabilidade que vestem a camisa e contribuem cada vez mais para as

ações de desenvolvimento social! O Programa de Voluntariado da Classe Contábil (PVCC), iniciativa do Conselho Federal
de Contabilidade, há quatro anos coloca seus voluntários em campo ao lado de diversos projetos institucionais, em parce-
ria com o poder público e a sociedade civil. 

Cabe ao voluntário orientar instituições sociais nas prestações de contas que possibilitam o acesso a fundos e
doações, bem como auxiliá-las nos orçamentos de projetos sociais e socioambientais. Em parceria com a Ação Fome
Zero, por exemplo, os voluntários colaboram na prestação de contas do Programa Nacional de Alimentação Escolar para
escolas públicas. Muitas escolas deixam de receber o benefício por não possuírem um profissional capacitado para esta
função. 

Todos os profissionais registrados no Sistema CFC/CRCs
podem participar através do cadastro no site do programa. Para
2013, a meta é conscientizar os profissionais da Contabilidade
da relevância da consolidação do PVCC em todas as cidades
onde exista um profissional da Contabilidade. Mais informações
sobre os projetos desenvolvidos, as entidades parceiras e as ori-
entações para o cadastramento estão disponíveis no site do
PVCC: voluntariadocontabil.cfc.org.br. Conheça e participe!



Chamar atenção da sociedade para a Contabilidade, ins-
tituindo o ano de 2013 como ano da Contabilidade no Brasil,
é fato merecedor de destaque. Entre os objetivos traçados
pelo Conselho Federal de Contabilidade, chamam a atenção:
informar a sociedade quais são os serviços prestados
pelos profissionais da Contabilidade e conscientizar a
população da importância desse profissional para o de-
senvolvimento socioeconômico do país. 

Os objetivos têm relação direta com o conhecimento
que a sociedade, notadamente os empresários e gestores
públicos, devem ter da Contabilidade, principalmente das inú-
meras informações úteis geradas e do seu uso. A contabili-
dade concentra o maior volume de informações de uma
entidade, independentemente de qual seja o objeto de es-
tudo: o patrimônio público ou privado:

Apesar do avanço da Contabilidade e da sociedade
como um todo, há ainda gestores e setores da sociedade que
a veem apenas como um mal necessário, mera burocracia ou
apenas o meio para atender aos ditames legais e fiscais. 

A visão distorcida da realidade decorre da falta de in-
formação, pois, na condução de qualquer empreendimento
voltado à produção de bens ou serviços, de forma simplista,
pensa-se ser o suficiente saber produzir: como adquirir in-
sumos necessários à produção, como colocar o produto ou
serviço no mercado e como vender. Podem, a princípio, pare-
cer simples situações de escolhas que não envolvem grande
complexidade. Ledo engano. Podem-se citar informações, a
título de exemplo, necessárias à condução dos negócios, à so-
brevivência e à tomada gerencial de decisões que envolvem
a Contabilidade: qual o custo incorrido na produção do pro-
duto ou serviço? Quais os reflexos no resultado dos custos
fixos e variáveis? Como se comporta o fluxo de caixa? A ativi-

dade empresária é capaz de gerar os recursos necessários a
sua autogestão financeira? Como definir o preço de produto
ou serviço sem entender e conhecer os custos efetivos da pro-
dução?

Na área pública, citam-se alguns exemplos da aplicabili-
dade útil das informações contábeis: qual a necessidade de
créditos orçamentários adicionais e a razão do erro de plane-
jamento? Qual o volume de empenhos emitidos, os reforça-
dos, anulados, a liquidar, liquidados? O sistema de conta-
bilidade de custos auxiliará a responder questões essenciais à
tomada de decisão, exemplificando-se: dispor e manter es-
trutura física e servidores para atendimento de determinado
serviço público, ou contratá-los à medida da sua necessidade?
Dispor e manter frota própria de veículos e servidores mo-
toristas, ou contratar o serviço mediante terceirização? 

Conclui-se, considerando-se que o objetivo de toda en-
tidade é a continuidade das operações, seja ela pública ou pri-
vada, visando atingir objetivos e metas estabelecidas, que o
conhecimento e uso adequado das informações geradas pela
Contabilidade, de forma sistemática, levam a adequados pro-
cedimentos de gestão. 

REFERÊNCIA BIBLIOGRAFICA:
1. FRANCO, Hilário. Contabilidade Geral. São Paulo: Atlas,
1996.
2. FREITAS, Menildo Jesus de Sousa; RAMOS, Gizele Mar-
tins. Avaliação e Gestão de Estoques. In: Robles Jr., Antonio
(Coord). Contabilidade de Custos: Temas Atuais. Curitiba:
Juruá, 2008.
3. HASSEN, Don R. Gestão de Custos – Contabilidade e Con-
trole – São Paulo: Pioneira Thompson Learning, 2001.
4. PADOVEZE, Clóvis Luiz. Contabilidade Gerencial – Um
enfoque em sistema de informação contábil. São Paulo; Atlas,
1996.
5. SILVA, Lino Martins da. Contabilidade Governamental: um
enfoque administrativo. São Paulo: Atlas, 2003.

*Mestre em Contabilidade, Perito Contador do Ministério Público da

União, Professor da Faculdade Milton Campos. menildo@bol.com.br. 

Atualidades

2013: ano da Contabilidade no Brasil
Uso adequado de informações contábeis geradas para a
tomada de decisão Menildo Jesus de Sousa Freitas*

A Contabilidade desempenha, em qualquer organismo

econômico, o mesmo papel que a história na vida da hu-

manidade. Sem ela não seria possível conhecer o passado

nem o presente na vida econômica da entidade, não

sendo também possível fazer previsão para o futuro, nem

elaborar planos para a orientação administrativa (Franco,

Hilário, 1996).
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Opinião

A regulamentação da PEC das domésticas: 
por que não idêntico ao MEI?

Depois de aprovada a emenda constitucional que iguala os direitos
dos trabalhadores domésticos aos de qualquer trabalhador brasileiro, é hora
de o governo regulamentar os novos direitos, para que, inclusive, possam
ser cumpridos pelos patrões. 

Mais de um mês após tal aquisição de direitos pelos trabalhadores
domésticos, no âmbito do governo, a cada momento surge uma informação.
Fala-se em reduzir a multa do FGTS, na sequência em aumentar a alíquota
mensal para que seja quitada a multa. Quanto à parte patronal para o INSS,
já se cogitou reduzir o percentual de 12% para 5%, dentre outras discussões
que vão e voltam e ninguém dá previsão de quando estarão regulamentados
todos os novos direitos.

O conceito de microempresa na legislação surgiu a partir da com-
paração de que toda família é uma pequena empresa, pois as famílias têm
renda e com esta devem pagar os custos fixos e variáveis, tal como ocorre
na vida empresarial, e, ainda, que o sucesso da gestão destes recursos e gas-
tos torna a família superavitária, tal como ocorre com as empresas.

O Brasil criou, em 2002, no Código Civil, a figura do MEI – Microem-
preendedor Individual, modelo empresarial disponível para pessoas físicas
que tradicionalmente trabalharam na informalidade como pedreiros, pintores,
camelôs, eletricistas, artesãos, doceiras e diversos outros profissionais, que
podem faturar até R$ 60.000,00 anualmente, pagando apenas 5% do salário
mínimo, mensalmente, para cobrir todos os tributos devidos.

A expectativa do governo é formalizar com o MEI em torno de 13
milhões de brasileiros que trabalham sem vínculo empregatício e que estejam
fora da cobertura da previdência social. A constituição do MEI é, na realidade,

um programa de inclusão previdenciária destas pessoas, para que possam,
com o pagamento de 5% do salário mínimo, aposentar-se por tempo de
contribuição.

O MEI pode contratar até um empregado pagando o salário mínimo
ou o salário da categoria profissional e, obviamente, está sujeito aos encargos
sociais devidos pela contratação do empregado.

Os patrões domésticos, na maioria dos casos, têm apenas um empre-
gado e raramente pagam mais do que o salário mínimo ou o salário da ca-
tegoria e merecem pagar menos tributos, pois não exercem atividade
lucrativa quando contratam um empregado e, assim, geram inclusão previ-
denciária do trabalhador contratado.

Ademais, se fala em criar o SIMPLES das domésticas e poderia ser uti-
lizado o que já existe, denominado SIMEI, que é o SIMPLES do MEI, sendo
que há um registro pela internet no qual é possível toda a formalização em
poucos minutos, inclusive com o fornecimento online do registro e do CNPJ
(Cadastro Nacional das Pessoas Jurídicas) para iniciar os recolhimentos.

Assim, se conseguirmos adaptar o SIMEI para os empregadores
domésticos, além de otimizar o que já existe, agilizar a regulamentação da
legislação, se poderá fazer justiça tributária aos patrões domésticos que não
visam lucro, mas precisam de forma simples cumprir adequadamente a le-
gislação neste novo contexto do emprego doméstico no Brasil.

* Diretor da FACISABH. Conselheiro do CRCMG. Presidente da Baião
Consultoria e Contabilidade LTDA e Membro da Academia Mineira de

Ciências Contábeis.

Antonio Baião de Amorim*



Contribuição Confederativa: custeio do Sistema
Sindical Patronal

Fecomércio Minas*

Tacianny Mayara Silva Machado**

Por meio da Contribuição Confederativa, a Federação
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de
Minas Gerais revitaliza a prestação dos serviços disponibi-
lizada aos empresários, bem como promove o fortaleci-
mento do Sistema Sindical Patronal. A Contribuição Confe-
derativa é uma obrigação prevista no inciso IV do artigo 8º
da Constituição Federal c/c com a alínea “e” do artigo 513
da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). 

Seus valores são instituídos em Assembleia Geral, com
o objetivo de custear o Sistema Confederativo da Represen-
tação Sindical, que abrange todas as empresas do comércio
de bens, serviços e turismo, devendo ser recolhida por essas
aos respectivos sindicatos da categoria econômica em que
se enquadram.

A Fecomércio MG e grande parte de seus sindicatos

fixam o vencimento anual da Contribuição Confederativa no
dia 31 de maio, com valores definidos de acordo com o
número de funcionários declarado pela empresa junto ao
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED)

BENEFÍCIOS
Cabe aos Sindicatos Patronais, às Federações e às Con-

federações a competência legal para representar o setor em-
presarial do comércio de bens, serviços e turismo na defesa
de seus interesses, influenciando na criação de marcos legais
compatíveis com um ambiente de negócios favorável à com-
petitividade e ao desenvolvimento sustentável. Possuem,
ainda, a prerrogativa legal de firmar negociações coletivas
de trabalho buscando o ajuste de interesses entre empre-
gadores e trabalhadores. Além disso, a Fecomércio MG pos-
sui um extenso portfólio de produtos e serviços para
oferecer aos empresários do setor terciário em dia com suas
contribuições patronais.

Cursos de qualificação, convênios com diversas insti-
tuições de ensino, emissão de certificados digitais, linhas de
crédito com taxas diferenciadas, planos de proteção ao
crédito, assessoria jurídica especializada nas áreas trabalhista,
cível, consumidor, tributário, sindical, entre outras; assessoria
econômica que orienta o empresário demonstrando a ex-
pectativa do consumidor em várias datas de relevância para
o comércio; assessoria de comércio exterior; planos de saúde
com preços diferenciados.

Fortaleça sua representatividade sindical patronal, in-
vista na Contribuição Confederativa!

**Advogada da Fecomércio MG

*Espaço cedido pelo CRCMG à Fecomércio Minas, con-
forme convênio firmado entre as duas instituições. 
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Caso reconheça alguma dessas pessoas, entre em con-
tato com a Divisão de Referência da Pessoa Desapare-
cida – Polícia Civil de Minas Gerais: 0800-2828197.

Desparecidos

CLAUDINEI MARQUES DA SILVA
Data de desaparecimento: 12/05/2013
Idade: 06 anos
Local de desaparecimento: Várzea da
Palma/MG

CLÁUDIO GOMES NEVES
Data de desaparecimento: 16/03/2013
Idade: 32 anos
Local de desaparecimento: Lassance/MG

EMILY KETLEN FERRARI CAMPOS
Data de desaparecimento: 04/05/2013
Idade: 07 anos
Local de desaparecimento: Cidade Alta - Rio
Pardo de Minas/MG

ENILSON WEDER DA SILVA
Data de desaparecimento: 27/12/2011
Idade: 28 anos
Local de desaparecimento: São Marcos
Belo Horizonte/ MG

SAMUEL CÉSAR FERREIRA DE ALMEIDA
Data de desaparecimento: 21/04/2013
Idade: 13 anos
Local de desaparecimento: Poços de Caldas/MG



Hora da Pausa
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“O filme ‘O Gladiador’, com Russell Crowe, que tem como tema principal as
batalhas de gladiadores no Coliseu. É contada a história de um general romano,
que foi transformado em um escravo e, com isso, ascende através das lutas de
gladiadores para vingar a morte de sua família e do antigo Imperador. A história
se passa, segundo pesquisas, no ano de 180 d.C. e tem como local o Império
Romano, onde várias batalhas foram travadas no Coliseu. A história, embora não
totalmente verídica, é bastante interessante ao demonstrar a força de vontade
do personagem principal. Através do filme, percebemos a importância de nunca
desistir de nada, embora eu, particularmente, não pense que devamos buscar a
vingança. Outra situação do filme que podemos usar como uma lição de vida é
o momento das batalhas. Durante as batalhas, os gladiadores sempre tinham
um líder (o protagonista) e uma organização de trabalho em grupo; por isso,

mesmo estando em desvantagem, provavam que eram competentes, se transformavam e venciam as batalhas.
Eu indico este filme aos jovens, às pessoas não persistentes e àqueles que são resistentes à liderança e ao trabalho
em grupo. É uma história emocionante, que nos mostra o quanto a persistência é importante, bem como a lide-
rança e o trabalho em equipe.”
Nilton Garcia da Silva  - Contador - Unaí/MG

Gostei e recomendo:

“O Ponto de Cultura Tecelagem Artesanal de Unaí, um programa da Secretaria de Cultura de Minas Gerais em
parceria com o Ministério da Cultura, que já existe há mais de 10 anos e é ponto de referência cultural de nossa
cidade. Surgiu com a necessidade de se construir um centro de treinamento e produção de fiação e tecelagem
artesanal, com os objetivos de gerar renda às famílias que quisessem se dedicar a esta atividade, resgatar esta
tradição da região e transmitir esses conhecimentos aos mais jovens. O que mais me chama atenção no Ponto são
as peças tecidas nos teares. Além dessa atividade, são desenvolvidas outras como oficinas de teatro nas escolas,
oficinas de tecelagem, curso de gestão cultural, curso de
turismo receptivo e várias atividades para o crescimento
cultural do município. Eu recomendo para pessoas que
curtem a cultura do algodão desde sua era primitiva,
como: descaroçar, cardar, fiar, tingir e tecer. Ver a peça
pronta é muito gratificante. Quem vem a Unaí não pode
deixar de ir lá, pois, além do bom atendimento, temos
acesso à cultura regional e podemos comprar desde um
presente requintado até uma lembrancinha. Quando eu
tenho oportunidade, levo as pessoas que visitam Unaí para
conhecer e comprar os produtos de lá, ali trabalham pes-
soas muito simples, inclusive um número grande de pes-
soas com deficiência. No site www.tecelagemunai.com.br
é possível encontrar mais informações.
Sebastiana de Sousa Coimbra (Tanika)  - Técnica em Contabilidade - Unaí/MG

Se vier à minha cidade, você não pode deixar de conhecer...
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Vindo de uma família humilde, que teve como norte a religião

católica, Silvestre Candido de Souza Turbino foi criado por seus pais com

muitas dificuldades. Silvestre nasceu em Pouso Alegre/MG, no dia 19

de abril de 1965, e teve uma educação baseada nos preceitos da ho-

nestidade e humildade. “Tenho um irmão mais velho, o Antônio José. A

família sempre foi muito unida, mesmo passando dificuldades. Contá-

vamos, muitas vezes, com a caridade dos familiares para as necessidades

básicas. Meus pais sempre nos mostraram que não importa como você

esteja vivendo, o maior bem é o caráter e a honestidade, esta foi a he-

rança que ele nos deixou e é isto que passo a meus filhos”, revela Sil-

vestre, que é casado há 19 anos com Vanginel de Fátima Malaquias

Turbino, médica pediatra, com quem tem dois filhos, Gabriela, de 17

anos, e Gustavo, de 13 anos.

FORMAÇÃO E CARREIRA
Silvestre teve toda sua formação em Pouso Alegre. Na quinta

série, ingressou para o Seminário. Porém, com a necessidade de traba-

lhar para a subsistência da família e vendo que sua vocação não era o

sacerdócio, depois de dois anos, saiu do Seminário e retornou à escola

para terminar o ensino médio. Foi nessa época que ele descobriu a ver-

dadeira vocação. Em 1979, empregado como office boy de um escritório

de contabilidade, Contábil Glória, Silvestre começou a se interessar pela

contabilidade; assim, passou por todas as áreas internas do escritório,

aprendendo tudo sobre contabilidade. 

Ingressou no curso de Técnico em Contabilidade, formando-se

em 1984, e, em 1985, iniciou o curso de Direito, também em Pouso

Alegre. Nesse mesmo ano, começou a trabalhar no setor contábil de

uma loja, na qual assumiu toda a contabilidade em 1987. Em 1988, for-

mou-se em Direito e passou, também, a trabalhar como profissional da

Contabilidade de um Grupo chamado Dias. Em 1990, sentindo a ne-

cessidade de crescer mais ainda, resolveu abrir seu próprio escritório.

Logo foi convidado para abrir uma sala em um escritório de advocacia

e imobiliária, chamado APOIO. Com o fechamento do escritório de ad-

vocacia e a saída dos donos, o escritório passou a ser chamado Apoio

Contabilidade. Mesmo com seu escritório próprio, Silvestre sempre man-

teve contato com José Antônio, proprietário do escritório onde teve seu

primeiro emprego. E, em 2006, resolveram unir os dois escritórios,

criando o Apoio & Glória Contabilidade. “Aquele que me acolheu em

seu escritório, me ensinou tudo e a quem tenho uma profunda admi-

ração hoje é meu sócio. Não é que a vida dá muitas voltas?!”, afirma Sil-

vestre.

EXPERIÊNCIA ADQUIRIDA
Com empenho e sempre buscando a qualificação de seus fun-

cionários, Silvestre se orgulha do escritório de contabilidade em que é

sócio. O escritório atende a todos os tipos de empresas, comercial, in-

dustrial, prestação de serviços e até mesmo do terceiro setor, e conta

com um grupo de servidores, com conhecimentos, para auxiliá-los. Ape-

sar de sua principal atividade ser a contabilidade, ele também exerce a

atividade de advogado.  

Com tantos anos de profissão, Silvestre se considera uma me-

mória viva da contabilidade. “Nos últimos vinte anos vimos uma trans-

formação gigantesca, à qual tivemos de nos adaptar para continuarmos

no mercado. Tivemos que evoluir na mesma proporção que as mu-

danças se fizeram necessárias. Quem é do meu tempo sabe sobre o

que estou dizendo, passamos pelas máquinas de escrever, calculadoras

manuais, prensas, gelatinas, canetas de tinteiro. Se não tivermos muito

estudo e dedicação, corremos o risco de nos tornamos obsoletos tanto

quanto aquelas máquinas”, fala. 

Diante do fascínio pela profissão contábil e sentindo a necessidade

de contribuir para o seu crescimento e de seus colegas, Silvestre exerce

outras funções como a de presidente do Sindicato dos Contabilistas de

Pouso Alegre e região e delegado seccional do CRCMG em Pouso Ale-

gre. “Fiquei muito honrado por ter sido eleito delegado do CRCMG,

pois assumi uma responsabilidade enorme, substituir o contador Jaime

Clareth da Costa Coelho, quem muito admiro e considero. Ele exerceu

essa função por muitos anos, com muita dedicação”, finaliza. Segundo

Silvestre, seus planos profissionais são continuar exercendo a profissão

e contribuir ainda mais para o engrandecimento da classe contábil.

Contador de Sucesso

Silvestre Candido de Souza Turbino

Uma palavra: Família
Meu maior sonho... Poder ver um mundo mais iguali-
tário, mais perseverante e menos hipócrita.
Gosto de pessoas... Autênticas.
Se não fosse profissional da Contabilidade seria...
Não consigo me ver em outra profissão, mas me dedi-
caria mais à Advocacia.

“O ano de 2013 é o ano da Contabilidade no Brasil, é um momento ímpar para nós.
Temos que aproveitar e mostrar o quanto somos importantes. Temos que nos unir ainda
mais, para que a sociedade e os nossos governantes nos vejam como peça chave para
o engrandecimento deste país. É chegada a hora de nos valorizarmos e de impormos
nossos anseios.” 
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